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APRESENTAÇÃO 

Prezado leitor (a), a obra Meio Ambiente, Recursos Hídricos e Saneamento Básico 
da série 2 e 3, englobam a temática das ciências ambientais no contexto teórico e prático 
de pesquisas voltadas para a discussão da preservação e recuperação dos recursos 
naturais, bem como a criação de métodos e tecnologias que contribuem para a redução 
dos impactos ambientais oriundos dos desequilíbrios das ações humanas. 

O volume 2 contém capítulos que tratam da educação ambiental por meio de projetos 
interdisciplinares em ambientes educacionais e comunitário. Além disso, as pesquisas 
apresentadas apontam tecnologias diversas que auxiliam no monitoramento de áreas 
protegidas, risco de queimadas em florestas e simuladores de erosão em solo para 
formulação de dados sedimentológicos. 

Em relação as tecnologias sustentáveis são divulgados estudos sobre os benefícios 
dos telhados verdes para captação de águas pluviais e o uso de biodigestores em 
propriedades rurais e zonas urbanas para o tratamento de matérias orgânicas utilizadas 
na geração de energia, gás e biofertilizantes. Sobre efluentes industriais e domésticos é 
indicado método de depuração aplicado em Estações de Tratamentos de Esgotos, assim 
como Wetlands construídas para eliminar a deterioração das bacias hídricas. 

Diante do crescimento populacional em zonas urbanas é mostrado a necessidade de 
redimensionamento de área urbana próxima às áreas de inundações, complementando 
com o estudo sobre a atualização de Plano de Saneamento Básico municipal para controle 
de enchentes. E por fim, acerca de inundações em locais impermeáveis é evidenciado um 
sistema de infiltração de águas de chuvas que facilita o escoamento no solo. 

No volume 3 é tratado da parceria entre gestores nacionais e internacionais de 
recursos hídricos a fim de fomentar a Rede Hidrometeorológica do país. As questões 
jurídicas ganham destaque na gestão ambiental quando se refere ao acesso à água 
potável na sociedade. E como acréscimo é exposto um modelo hidro econômico de 
alocação e otimização de água. As águas fluviais compõem uma gama de estudos contidos 
neste exemplar. Os assuntos que discutem sobre rios e praias vão desde abordagens 
metodológicas para restaurar rios, análises das características das praias de águas doces 
sobre o desenvolvimento do zooplâncton e composição granulométrica dos sedimentos 
dos corpos hídricos.

É destaque para a importância e conservação das Bacias de Detenção de águas 
de chuvas em zona urbana, como também os sistemas de controle da vazão das águas 
pluviais na prevenção de enchentes, assoreamento e erosões nas margens de rios. Os 
modelos matemáticos, hidrogramas e suas correlações são fatores que estimam volume 
das vazões nas áreas atingidas e servem como instrumentos eficazes preventivos contra 
inundações inesperadas. Similarmente, a modelagem pode ser bem inserida em um 
estudo que trata dos componentes aquáticos na qualidade das águas de rios.



A respeito da qualidade da água são mencionados ensaios físico-químicos e 
microbiológicos coletados em um rio e averiguados com base nos parâmetros das portarias 
e resoluções nacionais. No quesito potabilidade da água é exibido uma pesquisa com 
foco nas águas pluviais captadas e armazenadas em cisternas de placas.  

Por último, salienta-se os estudos que substituem aparelhos hidrosanitários por 
modelos que reduzem a quantidade de água descartada, da mesma forma tem-se a 
substituição de válvulas redutoras de pressão por turbo geradores a fim de verificar a 
viabilidade financeira e energética em uma Companhia de Abastecimento metropolitano.

Portanto, os conhecimentos abordados e discutidos sem dúvidas servirão como 
inspiração para trabalhos futuros, replicação em outras regiões como também favorecerá 
para a minimização dos impactos ambientais provocados a longo prazo, além de ser 
modelos norteadores de consciência ecológica na sociedade.

Excelente leitura!
Maria Elanny Damasceno Silva
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RESUMO: Devido ao aumento no emprego de 
Bacias de Detenção (BD) de águas pluviais 
em cidades de médio porte e à carência de 
estudos sobre seu estado de conservação pós-
implantação, o presente trabalho visa discutir 
sobre alguns aspectos da inserção urbana das 
BD implantadas no município de Araraquara, 
SP, apresentando as principais limitações e 
desafios destas unidades em operação no 
contexto urbano. A metodologia empregada 
consistiu, primeiramente, na identificação 
preliminar das BD através de imagens do Google 
Earth; seguida de visitas técnicas realizadas 
nos órgãos públicos municipais para obtenção 
dos projetos das BD e da lista de aprovação 

de novos empreendimentos imobiliários. E, 
por fim, houve visitas in loco, onde se realizou 
o registro fotográfico das unidades. Com 
isso, identificou-se 24 BD inseridas no meio 
urbano de Araraquara, sendo quatro em fase 
de obras. As visitas in loco às BD permitiram 
retratar o estado de conservação e manutenção 
destas no pós-implantação, destacando a 
manutenção uma fragilidade desta técnica.  Os 
impactos mais recorrentes foram o descarte 
inadequado de resíduos sólidos; acúmulo de 
água e de sedimentos; excesso de vegetação 
e a ausência de integração das BD com seu 
entorno. A multifuncionalidade destes espaços 
pode auxiliar na integração e conservação das 
BD.
PALAVRAS-CHAVE: Técnicas compensatórias 
em drenagem urbana, Inserção urbanística, 
Bacia de detenção.

CHALLENGES IN THE INSERTION OF 

RAINWATER WATER DETENTION BASINS 

IN THE URBAN MIDDLE OF THE CITY OF 

ARARAQUARA, SP

ABSTRACT: Due to the increase in the use of 
rainwater catchment basins in medium-sized 
cities and the lack of studies on their post-
implantation conservation status, the present 
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work aims to discuss some aspects of the urban insertion of BDs implanted in the municipality 
of Araraquara, SP, presenting the main limitations and challenges of these units in operation in 
the urban context. The methodology used consisted primarily in the preliminary identification 
of BDs through Google Earth images; followed by technical visits to the municipal public 
agencies to obtain the BD projects and the approval list of new real estate projects. And, 
finally, there were visits in loco, where the photographic registration of the units was carried 
out. With this, 24 BDs were identified in the urban environment of Araraquara, four of which 
are in the works phase. The on-site visits to the BD allowed to portray the state of conservation 
and maintenance of these in the post-implantation, highlighting the maintenance of fragility 
of this technique. The most recurrent impacts were the inadequate disposal of solid waste; 
accumulation of water and sediments; excess vegetation and the lack of integration of the BD 
with its environment. The multifunctionality of these spaces can help in the integration and 
conservation of the BD.
KEYWORDS: Compensatory techniques in urban drainage, Urban insertion, Detention basin. 

1 |  INTRODUÇÃO

O crescimento significativo da população urbana do Brasil, ao longo das últimas 
décadas, acarretou à sobrecarga de infraestruturas e equipamentos urbanos, devido à 
alta demanda atrelada a ausência de investimentos e instrumentos legais proporcionais 
ao crescimento populacional (CHRISTOFIDIS, 2010).

Segundo Porto et al (2015), é essencial a compreensão mais integrada da dinâmica 
e das relações que compõem o meio urbano, com intensa atuação do poder público 
para o planejamento e concepção de sistemas de drenagem urbana mais sustentáveis. 
Essa visão mais holística é preconizada na concepção das técnicas compensatórias em 
drenagem urbana (TC), que visam minimizar os impactos da urbanização sobre o ciclo 
hidrológico urbano, por meio da valorização d’água no ambiente urbano associada com 
criação de espaços públicos para a população.

A aplicação de TC no Brasil foi caracterizada pelo emprego das bacias de detenção 
(BD), a partir dos anos 90, principalmente nas regiões metropolitanas de Belo Horizonte, 
São Paulo, Porto Alegre e Curitiba. Estas bacias têm como função o amortecimento de 
cheias, podendo também reduzir a poluição difusa. Além disso, são estruturas únicas no 
controle de vazões de pico com tempo de retorno de até 100 anos, condição primordial 
para minimizar os impactos da urbanização sobre as vazões e velocidades de escoamento 
superficial (BAPTISTA et al, 2015).

Atualmente, a implantação de BD em novos empreendimentos no meio urbano, 
vem demonstrando uma forte tendência para municípios de médio porte, como é o caso 
do município de Araraquara. Segundo Baptista et al (2015), estas estruturas têm como 
objetivo principal o controle das inundações e, como função secundária, a redução da 
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poluição difusa. Porém podem ser propostos usos múltiplos que favoreçam a integração 
urbana destas estruturas e melhorem a aceitação destas por parte da população.

Diante o exposto o presente artigo tem como objetivo discutir sobre alguns aspectos 
da inserção urbana das bacias de detenção de águas pluviais, no município de Araraquara, 
SP, com enfoque na fase pós-implantação, buscando apresentar as principais limitações 
e desafios destas unidades no contexto urbano.

2 |  MATERIAIS E MÉTODOS

A metodologia utilizada para a elaboração deste artigo foi composto por 3 etapas, 
conforme apresentado a seguir:

• 1ª Etapa – Identificação das Bacias de Detenção (BD): consistiu na análise de 
imagens do Google Earth e identificação preliminar destas unidades implantadas 
na área urbana do Município de Araraquara;

• 2ª Etapa – Visitas Técnicas: essa etapa foi composta por visitas à Prefeitura Mu-
nicipal de Araraquara (PMA) e ao Departamento Autônomo de Água e Esgoto 
(DAAE), ambos na cidade de Araraquara. Na PMA foi disponibilizada a relação de 
empreendimentos imobiliários aprovados foram obrigados a implantar uma BD. 
Enquanto que no DAAE foram obtidos os projetos de dimensionamento das BD 
existentes;

• 3ª Etapa – Visitas e observações in loco: essa etapa consistiu em visitas in loco 
para confirmar a localização das BD. Além disso, durante as visitas foram realiza-
dos registros fotográficos das unidades de maneira a identificar o estado de con-
servação e de isolamento, assim como observar a localização e proximidade des-
tas unidades com as moradias, e a existência de multifuncionalidade das mesmas.

3 |  RESULTADOS

3.1. Município de araraquara

Araraquara está localizada no centro geográfico do Estado de São Paulo, a uma 
altitude de 664 metros, e distante da capital 277 quilômetros (Figura 1). Em 2016, o 
município contava com uma população estimada de 228.664 habitantes em uma área 
de 1.003,63 km² (IBGE, 2017). Ainda no mesmo ano, o município possuía um grau de 
urbanização igual a 97,16%, superior ao grau do Estado de São Paulo igual a 96,36% 
(SÃO PAULO, 2017).
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Figura 1 – Localização do Município de Araraquara
Fonte: Adaptado de IBGE CIDADES, 2017.

Quanto à rede hídrica, o município possui 148 sub-bacias hidrográficas, divididas em 
dois principais cursos d’água: Ribeirão das Cruzes e Ribeirão do Ouro (ARARAQUARA, 
2014a); os quais se estendem, praticamente, por toda malha urbana do município, no 
sentido nordeste para sudeste (Figura 2). Além disso, é na bacia do Ribeirão das Cruzes 
que estão inseridos os dois principais pontos de captação de água superficial da cidade: 
um é no Ribeirão das Cruzes (Represa das Cruzes), que representa 33% da demanda 
de água, e o outro no Córrego Águas do Paiol, que contribui com 8% da demanda. O 
restante do abastecimento público é realizado por meio da captação de água subterrânea 
extraída do aquífero guarani.

3.2. Estudo de caso: bacia de detenção (bd) em araraquara

O município de Araraquara, por volta do ano de 2005 tornou obrigatória a implantação 
de BD para novos empreendimentos imobiliários horizontais, com o intuito de minimizar os 
impactos destas intervenções no escoamento superficial das águas pluviais. Atualmente, 
já foram identificadas 24 BD implantadas na área urbana da cidade (PERONI, 2018).

A Figura 2 ilustra a distribuição espacial das BD com relação à rede hídrica urbana 
de Araraquara. Observa-se que a maioria destas unidades localiza-se à montante da 
Represa das Cruzes, próxima as nascentes do Ribeirão das Cruzes e de alguns de seus 
afluentes; assim como está inserida em Área de Proteção de Mananciais – APM.
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Figura 2 – Distribuição Espacial das BD em Araraquara/SP

Vale destacar que na legenda da Figura 2 há a sigla SBD que indica a existência de 
bacias de detenção operando em série, portanto, sendo um sistema composto por mais 
de uma bacia, enquanto que a sigla BD representa uma única bacia.

Durante as visitas in loco foi possível observar que a maioria das unidades de 
detenção localiza-se fora do loteamento ou condomínio a que pertencem (Figuras 3 e 4), 
não havendo proximidade dos moradores com estas unidades. Segundo Peroni (2018), 20 
BD estão inseridas nas áreas verdes dos respectivos empreendimentos e 4 implantadas 
nas áreas institucionais.

Figura 3 – Localização da BD quanto ao 
condomínio (Exemplo 1)

Figura 4 – Localização da BD quanto ao 
condomínio (Exemplo 2)
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Outro ponto a destacar é a apropriação inadequada deste espaço pela população. 
Em várias BD foram registrados pontos de descarte inadequado de resíduos sólidos, em 
especial de construção civil, no interior (Figura 5) e no entorno das unidades (Figura 6). 
Além disso, observou-se a presença de animais no interior em duas bacias (Figuras 7 e 
8) e de pessoas pescando em uma BD (Figura 9), bem como um caso único de cultivo de 
leguminosas e árvores frutíferas no interior da unidade (Figura 10).

Figura 5 – Descarte irregular de resíduos 
sólidos no interior da BD

Figura 6 – Descarte irregular de resíduos 
sólidos no entorno da BD

Figura 7 – Animal no interior da BD  
(Exemplo 1)

Figura 8 – Animal no interior da BD  
(Exemplo 2)

Figura 9 – Pesca em BD com lâmina 
d’água permanente

Figura 10 – Cultivos de plantas no interior 
da BD



 
Meio Ambiente, Recursos Hídricos e Saneamento Ambiental 3 Capítulo 7 77

Observou-se também a frequente ocorrência de pontos de acúmulo de água e 
de sedimentos no interior da BD. Os principais pontos de acúmulos foram na estrutura 
de entrada d’água na unidade (Figura 11) e na estrutura de saída da água (Figura 12), 
impedindo o escoamento da água. 

Figura 11 – Acúmulo de água nas estruturas 
de entrada d’água da BD 

Figura 12 – Acúmulo de água antes 
da Erosão nos taludes internos da 

BD

Processos erosivos também foram observados no interior das unidades de detenção, 
principalmente nos taludes próximos à estrutura de entrada d’água da BD (Figuras 13 e 
14). Identificou-se também o excesso de vegetação gramínea no interior e entorno das 
BD (Figura 15) e a depredação das estruturas de isolamento (alambrado e portão) (Figura 
16).

Figura 13 – Erosão nos taludes  
(Exemplo 1) 

Figura 14 – Erosão nos taludes  
(Exemplo 2)
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Figura 15 – Acúmulo de água e excesso de 
vegetação Figura 16 – Depredação do alambrado

Vale ressalvar que em algumas unidades de detenção, observou-se a presença 
de gradeamento no orifício de fundo e no extravasor, com a finalidade de retenção dos 
resíduos sólidos e sedimentos carreados pelo escoamento da água no interior da BD. Na 
Figura 17 é possível analisar a obstrução desse gradeamento, indicando ineficiência na 
manutenção destas unidades, o que pode comprometer na funcionalidade hidrológica das 
mesmas. Na Figura 18, após breve desobstrução do gradeamento, é possível visualizar 
o orifício de fundo. 

Figura 17 – Obstrução do gradeamento 
do orifício de fundo da estrutura de saída 

d’água 

Figura 18 – Detalhe do orifício de fundo 
com o gradeamento

Quanto ao lançamento das águas pluviais no curso d’água é importante relatar 
algumas fragilidades encontradas durante as visitas in loco. Observou-se a presença de 
sedimentos (Figura 19), pontos de assoreamento no curso d’água (Figura 20). 
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Figura 19 – Acúmulo de sedimentos na 
estrutura de lançamento de água da BD no 

curso d’água 

Figura 20 – Assoreamento no curso 
d’água após lançamento de água da BD

4 |  CONCLUSÕES

A observação das 24 BD implantadas permitiu retratar o estado de conservação 
e manutenção destas unidades após sua implantação. Essa fase é pouco abordada 
ou questionada durante a proposição ou dimensionamentos das unidades, bem como 
escolhida para estudos e pesquisas acadêmicas que retratem a realidade das BD em 
áreas urbanas brasileiras.

Dentre os impactos mais recorrentes foram o descarte inadequado de resíduos 
sólidos de construção civil e da presença de animais, ambos no interior das BD. Contudo, 
o acúmulo de sedimentos e de água também são fatores de relevância que podem 
interferir na funcionalidade da unidade, como os resíduos, e ainda propiciar a proliferação 
de vetores de doenças. Estes últimos fatores indicam ainda que a manutenção destas BD 
é uma fragilidade pouco considerada pelos gestores e empreendedores que empregam 
estas técnicas. 

O uso inadequado destes espaços pela população demonstra a ausência de 
informação e envolvimentos dos moradores residentes nas proximidades das BD, com 
a função e importância destas unidades para a preservação dos cursos d’água e da 
ocorrência de inundações a jusante. Fato coerente se analisar que a maioria das unidades 
está distante e isolada do convívio com a população.

Embora não observado em nenhuma das BD avaliadas, a multifuncionalidades 
destas estruturas poderia ser um caminho para incentivar a apropriação da população 
por estes espaços, minimizando a ausência de espaços de convívio e lazer e, também, 
permitindo que os moradores colaborem com a conservação e proteção destas áreas.
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